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RESUMO 

O fenômeno da pluriatividade consistiu por muito tempo em uma forma de trabalho 

inconsistente e conjuntural, porém no cenário atual, o crescimento das receitas 

vindas de fora do estabelecimento agropecuário se mostra cada vez mais intenso no 

país. O Rio de Janeiro, apesar de possuir uma pequena importância econômica no 

agronegócio brasileiro, foi um dos estados que obteve aumentos substanciais de 

receitas pluriativas nos últimos anos. Dessa forma, o presente trabalho trata-se de 

uma análise da pluriatividade e dos plurirrendimentos na agricultura do estado do 

Rio de Janeiro. Foram considerados estabelecimentos pluriativos aqueles que 

obtiveram receitas vindas de fora da produção do próprio estabelecimento 

agropecuário. Tendo como base os dados do Censo Agropecuário, a pesquisa 

objetivou identificar, qualificar e caracterizar os estabelecimentos de agricultura 

familiar e também suas distintas fontes de receitas, a fim de contribuir para o 

entendimento da evolução da pluriatividade no território fluminense, entre os anos de 

2006 e 2017. Para isso, o trabalho identifica e quantifica os estabelecimentos 

familiares segundo o tipo de pluriatividade e as suas distintas fontes de receitas, 

mensurando a importância de cada uma na formação da renda total. O método 

comparativo utilizado foi a análise fatorial e a de cluster. A análise apontou que a 

dependência de receitas vindas de fora do estabelecimento é predominante em 

estabelecimentos agropecuários familiares e de pequeno porte no estado do Rio de 

Janeiro. Além disso, observou-se também que a maior parte das receitas vindas de 

fora dos estabelecimentos que compunham a renda total dos estabelecimentos 

agropecuários familiares era proveniente dos recursos de pensões e 

aposentadorias, o que pode indicar um subdesenvolvimento da agricultura familiar 

no estado. 
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